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1 INTRODUÇÃO
A esporotricose é uma micose zoonótica com ampla distribuição mundial em todas as regiões temperadas e tropicais. A infecção ocorre pelo implante traumático do fungo Sporothrix sp. e é limitada a pele a ao tecido subcutâneo (DUNSTAN et al.,1986; FARIAS et al., 1997). O objetivo deste trabalho é relatar casos de esporotricose, na região sul do Rio Grande do Sul, com enfoque na profilaxia e controle da enfermidade.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A esporotricose é uma doença fúngica causada por fungos do Complexo Sporothrix sp.  (QUINN et al., 2005). O homem e diversas espécies de animais são suscetíveis à doença, que geralmente está associada a feridas traumáticas, penetrantes. No entanto, sabe-se que felinos machos, não castrados e semi-domiciliados estão mais predispostos à contaminação em razão de seus hábitos característicos da espécie (SCHUBACH, 2001).

Na última década houve um aumento significativo no número de casos da enfermidade no Brasil, tanto em humanos quanto em animais, sendo que a região sul do Rio Grande do Sul é considerada endêmica para a enfermidade (MADRID et al., 2010). Acredita-se que no Brasil, os felinos desempenham o papel mais importante dentro da cadeia epidemiológica, sendo a transmissão zoonótica considerada a principal forma de contágio e manutenção da infecção no meio (RODRIGUES  et al., 2014).  
Para controlar a doença algumas medidas podem ser tomadas, como o aumento das unidades de controle de zoonoses, tratamento e castração de felinos, cremação em casos que evoluíram para óbito bem como a conscientização de posse responsável dos animais (BARROS et al., 2010).

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em um abrigo para felinos, na cidade de Rio Grande, na região sul do Rio Grande do Sul. O local abrigava cerca de 50 felinos saudáveis e 8 gatos com esporotricose, que eram recolhidos para realização do tratamento, Foi observado e avaliado o método para controle e profilaxia que a proprietária utilizava a fim de evitar a disseminação da enfermidade. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os gatos ao chegarem à propriedade eram colocados em gaiolas individuais, isoladas de animais saudáveis e já recuperados. A proprietária do local realizava o tratamento dos animais, positivos para esporotricose, com o fármaco itraconazol e os manipulava com luvas. Após a cura clinica dos animais e finalização da terapia antifúngica as instalações eram higienizadas com produtos a base de Clorexidine.
Segundo Aiello (2001) quando  se manipulam  animais  com suspeita  ou diagnóstico de esporotricose é importante que se faça uma rigorosa higiene, além do uso de equipamentos de proteção individual. Os gatos que estiverem infectados deverão ser isolados até o término do tratamento (SCHUBACH; SCHUBACH, 2000). Após a manipulação dos animais se deve higienizar braços, mãos e punhos com PVPI (iodopovidona) ou clorexidine e desinfetar as instalações com hipoclorito de sódio (TABOADA, 2004). 

É aconselhável que os felinos machos, principalmente peridomiciliados sejam castrados, na tentativa de diminuir a ida destes à rua (SCHUBACH; SCHUBACH, 2000). 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A forma utilizada para controle e profilaxia dos felinos no local avaliado se provou eficaz para a esporotricose, já que os animais infectados permaneciam isolados em gaiolas individuais, sem contato com animais saudáveis e com fômites coletivos. 
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